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7. Apêndice 
 

 

 

 

 

Os relatos que se seguem são de minha autoria e mostram o quanto é tênue o 

limite entre realidade, ficção e simulacro nos dias de hoje. São dois exemplos do 

que vivenciamos, como arquitetos, no cotidiano de nosso escritório.  

Segue-se  o primeiro relato: 

Participamos de uma concorrência para elaboração de um projeto de 

Interiores para uma sala destinada a pacientes terminais de um hospital. O 

programa propunha a criação de um ambiente para estar, refletir ou receber 

familiares para aqueles que não tinham condições de passar seus últimos dias em 

casa. A proposta, bastante instigante, era um grande desafio pela atipicidade, tanto 

do Programa de Necessidades, quanto por trabalhar frente à iminência da morte. O 

resultado teria que transmitir a idéia de casa e intimidade para contrapor a frieza e 

a impessoalidade que os hospitais nos transmitem (hoje muito mais pelo 

desconforto causado pelas doenças do que pelos ambientes). Ao conhecermos o 

projeto vencedor no dia da inauguração do espaço, a surpresa foi grande e até hoje 

objeto de reflexão e estudos para nós. Segue-se a solução proposta e executada: 

 Sobre um piso de linóleo serigrafado em estampa verde, sugerindo relva ou  

grama, um grande painel fotográfico circundava as paredes e mostrava uma cena 

no campo, com árvores, pedras, céu, sol. Ao fundo deste painel, um pequeno 

córrego se projetava da foto e escorria em queda para uma pequena fonte (real) 

construída no local e que, acionada eletricamente, produzia a agradável sensação 

de água corrente. O canto de pássaros era reproduzido também através do 

acionamento de um botão. Essências e folhas secas emanavam odores silvestres. 

Enfim, estavam presentes todos os componentes necessários e construídos para a 

estimulação sensorial...  

A presença de falsos sons e falsos cheiros completando uma falsa paisagem, 

define claramente este ambiente como um simulacro. Será esta maquiagem um 

recurso necessário para encobrir e negar a presença da morte que é a sombra negra 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410442/CA



 

 

83 

e real por todos os cantos do hospital? Em todos os cantos da nossa vida? O 

choque se deu, não só pela real sensação de artificialidade da cenografia, mas 

principalmente pela reação positiva e deslumbrada dos que ali estavam durante o 

coquetel de inauguração: não os pacientes, os terminais, mas os médicos, 

enfermeiros, funcionários e convidados. Seria um espetáculo de vida falsa capaz 

de seduzir e trazer algum alento aos que de fato necessitavam, ou atendia aos que 

se acreditam bem longe da morte? Qual a intenção? Acreditamos realmente que 

tenha sido a melhor possível (afinal um profissional sempre deseja acertar), mas 

esta conclusão provocou maior preocupação e apreensão, pois denota a completa 

confusão entre o mundo real e o fantasioso e virtual, e o pior: a perda de 

referências frente à aceitação inconteste faz pensar: Estamos loucos ou o mundo?  

Segue abaixo, o segundo relato: 

Um amigo, profissional liberal, que por mais de vinte anos teve seu 

escritório montado em uma casa centenária no bairro de Botafogo, no Rio de 

Janeiro, talvez movido por exigências do mercado ou mesmo numa busca de 

upgrade, comprou uma sala num prédio comercial de um bairro nobre. O edifício, 

de construção recente debruçada sobre um dos vários cartões postais da cidade, 

recebeu como fechamento de suas fachadas principais, lâminas de vidro verde, 

acústico e espelhado para, além de criar transparência, permitir ao usuário o 

desfrute total do deslumbrante entorno sem ser incomodado pelos sons da cidade.    

Seus antigos funcionários demoraram a se adaptar aos estatutos do sofisticado 

condomínio e ao novo espaço, uma típica planta disposta em recepção, banheiro e 

sala. Ao encontrarmos o amigo alguns meses depois, ouvimos dele a seguinte 

avaliação do novo escritório: A cor do vidro (verde) altera o colorido natural da 

magnífica vista, e a privacidade conquistada pelo vidro espelhado é invadida ao 

anoitecer, quando as luzes internas se acendem transformando as salas em 

vitrines. Ao mesmo tempo, o silêncio total conseguido provoca, a um só tempo, a 

perda de referências comuns, como o burburinho urbano e a conseqüente 

amplificação de qualquer som interno. Nas palavras do nosso amigo: antes as 

buzinas e freadas dos ônibus eram ouvidas entre vozes e passarinhos e agora 

somente o barulho ensurdecedor do silêncio tumular e dos sons internos. 

Esses dois exemplos, que são lamentavelmente reais e a cada dia mais 

comuns, parecem ilustrar as ficções criadas por Lobo Antunes, o que torna 

evidente a conclusão de que seus textos transparecem o que, a muito custo, 
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desejamos esconder: a vida, com seus ambientes interiores, exatamente como ela 

é. 
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